
Ao fim do ano de 2016, o 
Ceará está em vias de um co-
lapso hídrico completo. Nada 
menos do que 70% dos mu-
nicípios do estado decreta-
ram situação de emergência. 
Em vários locais, a população 
só tem acesso à água uma ou 
duas vezes por semana, ou 
sequer isso. O volume total do 
sistema de reservatórios é de 
apenas 7%, e 54% dos açudes 
monitorados estão abaixo de 
5%. O próximo a entrar nesta 

lista é o Castanhão, o maior de 
todos, que está com 5,16% de 
sua capacidade (em dezem-
bro de 2016). Os aquíferos, 
do mesmo modo que os açu-
des, também estão perdendo 
água.

A crise hídrica é um fato.  
Os prejuízos sociais e eco-
nômicos multiplicam-se. A 
agricultura familiar e a segu-
rança alimentar ficam invia-
bilizadas. Os animais morrem 
de sede. Os riscos de queima-

das aumentam. Há restrições 
ao abastecimento de água em 
muitas comunidades do inte-
rior. A má qualidade da água 
facilita a proliferação de doen-
ças, especialmente em crian-
ças e idosos. Tarifas extras 
são cobradas da população 
como se a culpa fosse do uso 
individual. Agora, até mesmo 
a capital do estado está ame-
açada de racionamento.  Esse 
cenário é produto de várias e 
relacionadas situações. 

O CEARÁ 
SEM ÁGUA†



Onde nossos pés pisam nos terri-
tórios de nosso Ceará, sentimos 
e vivemos a agrura de um Ceará 
sem água, que vive a pior seca 
desde 2010. As roças perecem. 
Os animais de criação definham. 
As cidades vivem racionamento 
que variam de 1 até 15 dias sem 
água.  

É necessário denunciar e sen-
sibilizar a todos e todas que não 
é justo que toda a água que ain-
da existe no Ceará esteja sendo 
transferida para a Região Me-
tropolitana de Fortaleza (RMF), 
prioritariamente ao Complexo 

Já estamos sofrendo os efei-
tos das mudanças climáticas, 
que são fruto do aumento da 
concentração de C02 e de outros 
gases de efeito estufa na atmos-
fera. Pelo terceiro ano seguido 
(2014 a 2016), a temperatura do 
planeta bateu recorde e não é à 
toa que estamos no quinto ano 
seguido de seca.  E quanto mais 
quente, mais rápido a água eva-
pora e mais seca tende a ficar a 
nossa região semiárida. No Ce-
ará, como em várias outras lo-
calidades do mundo, os efeitos 
negativos das mudanças climáti-
cas são amplificados por fatores 
locais. 

Industrial e Portuário do Pecém 
(CIPP) e aos empreendimentos 
que o compõem que são extre-
mamente intensivos no consumo 
d’água.

O atual governo prioriza o 
atendimento do consumo de 
água de uma siderúrgica, três 
termelétricas, e ainda se orgulha 
de atrair mais um sedento con-
sumidor de água: a refinaria. E 
mais grave ainda é que o gover-
no apresente como saída para a 
crise o racionamento de água na 
capital e no interior,   ou mesmo a 
conclusão da obra da transposi-

É o que acontece com a de-
gradação do ambiente associa-
da à poluição (esgotos, efluentes 
industriais, agrotóxicos, trata-
mento indevido dos resíduos só-
lidos, etc) levando à contamina-
ção e à eutrofização das águas. 
Com o desmatamento e as quei-
madas, os rios ficam despro-
tegidos. Algumas de suas nas-
centes chegam a desaparecer e 
o efeito protetor da mata ciliar 
se perde, fazendo com que mui-
to material seja transportado 
para dentro do rio, acumulan-
do-se no seu leito, produzindo 
aquilo que se conhece por asso-
reamento. 

ção. Além disso, é oferecida água 
em larga escala para a irrigação, 
para a criação de camarão com 
água doce e para a indústria.

Neste momento estão reuni-
das as condições para se regis-
trar nova catástrofe humanitária 
e ambiental, isso só não ocorreu 
plenamente e com maior gravida-
de, pelas políticas de convivência 
com o semiárido, demonstrando 
a vitalidade da sociedade civil na 
eficácia do desenho de algumas 
políticas e que agora estão sendo 
desmontadas pelo governo gol-
pista de Michel Temer.

Além disso, não basta termos 
água em quantidade. É preciso 
olhar para a sua qualidade, já que 
ela precisa estar adequada ao 
consumo humano e animal. Por-
tanto, é preciso falar da conta-
minação dos rios e reservatórios, 
por lixões, efluentes domésticos e 
industriais. Atente-se para o fato 
de que é exatamente quando a 
quantidade de água diminui que 
a poluição fica mais concentrada 
e, por consequência, a qualidade 
da água piora. Hoje em dia, mui-
tas comunidades estão afetadas, 
chegando-se ao ponto de termos 
água de má qualidade sendo dis-
tribuída em caminhões–pipa.

O QUE NOS TROUXE ATÉ AQUI

Mudanças Climáticas e Degradação Ambiental
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O iminente colapso é fruto prin-
cipalmente das irresponsáveis e 
desastrosas opções de desenvol-
vimento do atual Governo Camilo 
Santana (2015-2018) e seus ante-
cessores. Camilo dá seguimento 
às ações e empreitadas de Cid Go-
mes, tais como a implantação de 
usinas termelétricas –  que juntas 
consomem 90 milhões de litros de 
água por dia (água suficiente para 
700 mil pessoas). Chegou ao cú-
mulo de autorizar o acionamento 
de uma siderúrgica implantada no 
quarto ano consecutivo de seca, 
consumindo 50 milhões de litros 
de água por dia (com projeções de 
alcançar o dobro desse consumo). 
Como se não fosse o bastante,  ao 
fim de 2016, assina um protoco-
lo para a vinda de uma refinaria, 
capaz de consumir outros 48 mi-
lhões de litros por dia.

Importante dizer que uma úni-
ca termelétrica é também respon-
sável por emitir para a atmosfe-
ra, a cada ano, mais de 5 milhões 
de toneladas de CO2 (dióxido de 
carbono). Isso representa uma 
emissão superior à de toda a fro-
ta automobilística (motos, carros, 
ônibus e caminhões) do Estado! 
Destaque-se que as termelétricas 
não são apenas a forma mais suja, 
mas são também a forma mais 
cara de produzir energia. Quando 
estas são acionadas –  quando da 
baixa capacidade de geração de 
energia pelas hidrelétricas, devido 
ao baixo nível dos reservatórios –  
a conta de luz refletirá o ingresso 
nas bandeiras tarifárias amarelas e 
vermelhas determinando aumen-
to nos custos no quilowatt/hora 
consumido por toda a população.  
Basta olhar a sua conta de luz!

A siderúrgica deve emitir ou-
tros 3 milhões de toneladas e o 
combustível produzido na refina-
ria, após queimado, deve virar in-

críveis 35 milhões de toneladas de 
CO2. Tudo isso agrava em muito o 
aquecimento global, que deixou 
de ser tema de um futuro distante, 
estando no nosso presente pelas 
iniciativas ultrapassadas dos go-
vernos locais. Em outras palavras, 
é como se a nossa água fosse rou-
bada duas vezes: quando essas 
empresas a consomem diretamen-
te e quando o aquecimento do pla-
neta faz com que ela evapore mais 
depressa.

Isso demonstra que a política 
de gestão das águas do Ceará é 
conservadora e, em grande medi-
da, é influenciada pela política hi-
dráulica que se reproduz a partir 
do governo federal que tem como 
principal interesse o desenvolvi-
mento de projetos de obras hídri-
cas tradicionais, tais como a cons-
trução de grandes açudes e canais. 
Embora seja passível de reconhe-
cimento do papel das políticas de 
emergência, estas são fortemente 
centradas na atendimento superfi-
cial das demandas e pouco orien-

tadas para a adaptação futura.
Podemos destacar outros 

exemplos danosos da gestão des-
cabida das águas do Ceará. Pri-
meiro, o impulso à fruticultura ir-
rigada no Jaguaribe.   O percentual 
destinado à irrigação no Estado é 
de 62,1% do total da água (segun-
do dados da Agência Nacional das 
Águas, 2012). Outro caso insus-
tentável é o projeto de exploração 
de urânio em Itataia, município de 
Santa Quitéria, cujo consumo de 
água está previsto para ser de 917 
mil litros por hora, o equivalente a 
115 carros pipa .

O governo Camilo Santana, 
através de sua política de falso 
desenvolvimento, nega um prin-
cípio fundamental da Lei Nacional 
de Recursos Hídricos, que é a de 
prioridade ao consumo humano e 
à dessedentação animal, em casos 
de escassez. Ao privilegiar esse 
caminho, o governo apresenta-se 
como o maior promotor de injus-
tiça hídrica do Estado do Ceará. 
Promove a distribuição desigual 
da água, destinando-a aos grupos 
de interesse do capital (indústria e 
agronegócio), enquanto nega água 
a extensos grupos humanos e suas 
atividades agrícolas, sobretudo 
a agricultura familiar e a peque-
na criação de animais, afetando a 
segurança alimentar e hídrica de 
contingentes populacionais signi-
ficativos.

A gestão falsea o diagnóstico 
sobre a acentuada escassez que vi-
vemos, apontando o consumo hu-
mano como o responsável, quando 
não é. Embora a população de For-
taleza possa e deva contribuir para 
este delicado momento através do 
racionamento, o que gerou esta 
injusta situação para além da seca 
foi a inadequada política de desen-
volvimento e a injusta gestão dos 
recursos hídricos no Ceará.

GESTÃO DAS ÁGUAS E 
INJUSTIÇA HÍDRICA‡
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Criação da Secretária de 
Agricultura Irrigada – SEAGRI. 
Ceará exporta 1, 3% das 
exportações de frutas do Brasil

Inicia o projeto da Transpo-
sição da águas do São 
Francisco previsto inicial-
mente para finalizar em 
2012

Pela primeira vez o 
aquífero Jandaíra, 

maior do CE, apresenta 
retirada maior que sua 
capacidade de recarga

Governador Cid inaugura 
Eixão das águas (Trecho II e 

III) dos 256km previstos 
com custo de 1 bilhão em 
suas três primeiras fases

Ceará exporta 17,6% 
das frutas brasileiras

Mortalidade de peixes no 
Castanhão

segundo ano consecutivo de 
chuvas acima da média, 
quase todos os reserva-

tórios enchem, o Castanham 
atinge 98% do

Começa a operação do 
Perímetro irrigado do Baixo 
Acaraú. Ceará inicia a 
exportação de melão em 
grande escala. Ceará 
exporta 7% das exportações 
de frutas do Brasil

1998 1999 2000 2001 2002 2003

Inauguração do Castanhão

Inaugurada a CGTF, hoje 
ENEL Brasil, termelétrica a 
gás , 50 empregos Emite 2 
milhões de ton de CO2/ano 
e consome

Entra em operação o Porto 
do Pecém (CIPP)

É criado o Agropolo

2004 2005 2006

20082007 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2017 20182016

Governo Tasso Jereissati

Governo Cid Gomes 2º Governo Cid Gomes 

Governo Lúcio Alcântara

Governo Camilo Santana

Entra em funcionamento o perímetro 
irrigado de Tabuleiro de Russas (30% 
do melão)

Criação do Fundo de 
desenvolvimento do 
agronegócio

Concluído Trecho 1 do 
Eixão da águas

Um único evento de chuva 
em janeiro abastece o 
Castanhão que fica com 
72% de seu volume

1º Licenciamento do Projeto de 
mineração de urânio de Sta. Quitéria 
(SEMACE) posteriormente anulado

Ano de chuvas 29% acima do 
As obras do Conturão das 

Águas do Ceará tem início. 
O valor total do trecho 1, 

de Jati à Nova Olinda, 
custando R$ 1,5 bilhões. 

A previsão para conclusão 
era o final 2015. A obra é 

marcada pela 
desterritorialização da 
comunidade e falta de 

participação popular.

normal, o ano encontra com 
o sistema com mais de 70% 

do volume

Deputados aprovam 
mensagem do governo 
concedendo 58,8% de 

renúncia fiscal de ICMS no 
carvão e 50% de abatimen-

to da tarifa de água para 
UTE Pecém. Estima-se uma 

perda de 900 milhões só em 
renúncia em virtude dessas 

medidas

Outorga de água para 
projeto de mineração de 
urânio de Santa Quitéria 

(demanda do projeto é de 
917m3/hora)

Mortandade de 3.000 ton. de 
peixe no Castanhão com prejuízos 
da ordem de 18 milhões de reais. 
Castanhão com 20% de sua 
capacidade (deterioração da 
qualidade de água)

Perímetros irrigados sofrem 
restrição de fornecimento de 
água (Tabuleiro de Russas em 
Russas e Lim do Norte - menos 
25%, Araras do Norte em 
Sobral - menos 50%, Baixo 
Acaraú- em Acaraú - menos 
50%, Jaguaribe Apodi – menos 
25%)

Seca desativa 8 dos 14 perím
etros irrigados do Ceará, são 
eles: Ayres de Souza em Sobral, 
Curu em Paraibapa, Ema em 
Iracema, Curu Pentecoste em 
Pentecoste, , Foquilha, Morada 
Nova, e Quixabinha em Mauriti

Aprova redução de 58,8% no 
imposto de gás natural para 
novas termelétricas

Água do Orós, última reserva 
hídrica começa a ser liberada

Em junho mortandade de peixes 
no Castanhão

Desde fevereiro apenas 
100km dos 160km no 
Jaguaribe continuam sendo 
perenizados pelas águas do 
Castanhão, assim Itaiçaba, 
Aracati, Palhano e Jagua-
ruana são abastecidas por 
poços.

Governo anuncia Refinaria 
em parceria com chineses 
que consumirá entre 48 
milhões a 119 milhões de 
litros de água por dia e 
emitirá 3,7 milhões de CO2 e 
induzirá a emissão de 
outros 35 milhões.

Em setembro o açude 
Sítios Novos que abastecia

o CIPP fica com 
menos de 5% 

Açude Banabuiú termina o ano 
com menos de 5% do volume, 
ainda assim continua a liberar 

7000l/s

Governo Cid inaugura trecho V 
do Castanhão que leva água do 
Gavião ao CIPP

Morre 100 toneladas de peixe no 
Castanhão, perdas de 800 mil. 
Castanhão com volume 51,48%
(deterioração da qualidade
 de água)

Linha do Tempo
da Crise Hídrica

Àgua e clima

Governos

Obras, projetos e normas

 

(ou de como os governos privatizaram nossa água)
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Carta de Fortaleza

Polo Ibiapaba

Polo Cariri

Polo Baixo Acaraú

Complexo Industrial e 
Portuário do Pecém

Polo Centro-Sul

16
7

5

3

4

Castanhão

Polo Metropolitano

Quem está 
levando nossa
água?
1. Conflito entre  consumo de água pelo CIPP e usuários de água para 
abastecimento humano;

2. Conflito entre consumo de água superficial e subterrânea pelo agro-
negócio e carcinicultura e o abastecimento humano e a pequena agri-
cultura;

3.Conflito entre destinação de água para Fortaleza em detrimento da 
água para consumo humano e atividades econômicas no interior;

4.Conflito representado pelas obras do Cinturão das águas e a desterri-
torialização de comunidades e destruição de fontes de água no Cariri;

5.Conflito entre gestão das água pela Cogerh que priorizou os períme-
tros irrigados em detrimento do  consumo humano e outros usos pelos 
moradores da bacia;

6. Conflito entre consumo de água outorgado para projeto de minera-
ção de urânio em Santa Quitéria e consumo humano de água para 
comunidades locais;

7. Conflito entre consumo de água para o agronegócio e consumo 
humano de água para cidades e comunidades locais e água para agricul-
tura familiar

2

Polos agrícolas

Complexo Industrial e Portuário do Pecém - Cipp

Conflitos por água

Criação de camarão em água doce
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É necessário relançar o 
oportuno debate sobre a 
temática da seca, da gestão 
das águas e sua relação com 
as políticas de desenvolvi-
mento e enfrentamento das 
mudanças climáticas.

A gestão das águas ne-
cessita de uma abordagem 
com visão humanística que 

O que nos 
MOVE EM LUTA†

assegure o uso prioritário 
do consumo humano fren-
te aos usos hidroagrícolas e 
industriais. Deve ir além de 
um conceito miserável do 
desenvolvimento econômi-
co cego pelo produtivismo, 
tal como o que é impulsio-
nado pela Gestão Camilo 
Santana.

Reivindica-se água para as 
pessoas! Água para a nature-
za! E, por isso, apoiam-se as 
iniciativas dos movimentos 
ambientalistas e de ativistas 
climáticos que convocam para 
a contrução de atos e mobili-
zações com esta pauta, como 
a Marcha da Água, no dia 18 
de janeiro de 2017.
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